
JOAQUIM DE CARVALHO (1892-1958) 

 

�Professor da Faculdade de Letras de Coimbra. Marcado pelo neokantismo de 

Marburgo, torna-se discípulo de HERMANN COHEN e, como tal, judaizante. 

Estudioso do pensamento de Espinosa, assume-se como um dos mais 

importantes historiadores da cultura filosófica portuguesa.  

�Colabora na História de Portugal dita de Barcelos, coordenada por Damião 

Peres, onde subscreve análises sobre a evolução do liberalismo português do 

século XIX. 

 
•«Formação da Ideologia Republicana», In Montalvor, Luís, História do Regime Republicano 

em Portugal, tomo I, Lisboa, 1930.  

•Descartes e a Cultura Filosófica Portuguesa, Lisboa, 1939.  

•Estudos sobre a Cultura Portuguesa, 4 vols.. 1947, 1948, 1949 e 1955.  

•Problemática da Saudade, 1950 

•Elementos Constitutivos da Consciência Saudosa, 1952 

•Compleição do Patriotismo Português Coimbra, Atlântida Editora, 1953 

•Obra Completa, 3 vols., Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1978, 1981 e 1982.  

 

� Morujão, Alexandre Fradique, «Joaquim de Carvalho», in Logos, cols. 861-862. 

 


